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As grandes redes do conhecimento
AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
e, em particular, a Internet, vieram alterar a 
forma e a dinâmica de fazer ciência, facili-
tando trocas, contactos e colaborações entre 
investigadores de todo o mundo. As redes 
do conhecimento científi co podem ser vistas 
como relações de colaboração entre investi-
gadores que promovem o conhecimento e 
a inovação. Funcionam como espaços onde 
ocorrem trocas de informação, partilhas de 
experiência, colaborações em projectos e 
publicações em co-autoria. As redes forjam-se 
através de encontros em reuniões científi cas e 
na base de interesses comuns. Não são fruto 
do acaso e têm regras e dinâmicas que é ne-
cessário compreender para se perceber a for-
ça do “novo colégio invisível” (Wagner, 2008). 
As redes do conhecimento científi co podem 
ser em áreas temáticas ou em programas es-
pecífi cos ou podem ser redes alargadas com 
indivíduos e organizações de outros sectores. 
As redes do conhecimento científi co são a 
base de grande parte da produção científi ca 
e fazem parte integral do processo de criação 
e de divulgação do conhecimento científi co e 
da inovação.
A internacionalização
do conhecimento
Cientistas sempre colaboraram com outros 
cientistas. Mas agora a colaboração mudou 
em termos de dimensão, de variedade de 
parceiros e internacionalizou-se radicalmen-
te. As colaborações aumentaram entre inves-
tigadores de todo o mundo e a distância ge-
ográfi ca deixou de ser obstáculo. O aumento 
de publicações internacionais em co-autoria 
é o resultado destas colaborações. As redes 
não só permitem a colaboração dos pro-
dutores do conhecimento, como também 
aproximam os produtores com os utilizado-
res do conhecimento. As redes facilitam e 
permitem a transferência do conhecimento 
científi co entre universidades, centros de in-
vestigação, laboratórios, empresas, associa-
ções, e grupos comunitários, criando novas 
parcerias. 
Um dos aspectos mais importantes das redes 
do conhecimento científi co são as formas 
de cooperação que vão desde a produção 
do conhecimento, à transferência e valori-
zação económica do conhecimento. Aqui 
as ligações vão desde o centro de investi-
gação ou do laboratório até à empresa que 
comercializa o novo produto ou a inovação 
e podem envolver o contributo de investi-
gadores, professores, empresarios, deciso-
res políticos, utilizadores e stakeholders. A 
colaboração entre universidades, empresas 
e governo designado como o Triple Helix 
altera relações entre as mesmas, dando ori-
gem a partilha de características (Etzkowitz, 
2008). Universidades fomentam empresas 
start-ups, empresas oferecem cursos de pós-
-graduação em parceria com universidades. 
Um novo modelo de produção do conheci-
mento científi co identifi ca a importância da 
transdisciplinaridade, da fl exibilidade, de 
heterogeneidade e da diversidade dos con-
textos de produção e aplicação social (Gib-
bons et al, 1994). Compreender as redes é 
fundamental para compreender as decisões 
das políticas em ciência e tecnologia.
Políticas científi cas e redes
As colaborações e as parcerias entre universi-
dades, laboratório e centros de investigação 
e empresas passaram a ser cada vez mais va-
lorizadas e os governos introduzem políticas 
que encorajam estas parcerias. O Canadá ini-
ciou um programa pioneiro de fi nanciamen-
to de redes de conhecimento – o Networks 
of Centres of Excellence. Há mais de vinte 
anos que promove a multidisciplinaridade e 
a colaboração entre universidades, indústria 
e o governo. O objectivo é promover a trans-
ferência do conhecimento das universidades 
para a indústria. São fi nanciadas redes em 
grande escala que ligam instituições, que 
abragem vários sectores e promovem par-
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SOBRE A COMUNICAÇÃO DA CÓLERA OU A CÓLERA EM REDE
Um dos primeiros e mais conhecidos mapas de uma rede com impacto sobre a saúde pública foi 
feito por um médico inglês em 1854. John Snow, médico e epidemiologista, quis encontrar uma 
explicação para a ocorrência de uma epidemia de cólera num bairro de Londres. Snow estava 
convencido que a tese dominante na altura, a de que a cólera se espalhava através de “mau ar” ou 
“ar impuro”, era incorrecta. Mas como convencer as autoridades de que tinha razão? Snow elabo-
rou um mapa socio-espacial do local de residência das vitimas da cólera em Soho e descobriu a 
proximidade dos locais a um poço de água onde iam buscar água. Através do mapa, ele conseguiu 
demonstrar que as vitimas tinham acesso à água contaminada do poço.
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Casos de cólera na epidemia de Londres de 1854. Adaptação do mapa original de John Snow.
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cerias em diferentes locais geográfi cos. A 
aproximação dos centros e instituições de 
investigação com empresas e o poder local 
e regional liga a ciência e o conhecimento 
com a sociedade em geral.
A Comissão Europeia introduziu um novo 
instrumento no 6.º Programa Quadro de 
Investigação e Desenvolvimento Tecnoló-
gico (2002-2006), com o objectivo de pro-
mover redes mais duráveis entre parceiros 
europeus. Os Networks of Excellence (NOE) 
promovem redes entre diferentes parceiros 
europeus por um período de 5 a 7 anos, que 
desenvolvem um programa de actividades 
de integração. Este instrumento foi recon-
duzido no 7.º Programa Quadro de Inves-
tigação e Desenvolvimento (2007-2013) e 
continua a funcionar como modelo para fi -
nanciar as redes do conhecimento científi co. 
Quer no caso canadiano, quer no europeu, 
os governos e as agências fi nanciadoras pre-
tendem promover redes de conhecimento 
científi co como objectivo estratégico de con-
tribuir para a inovação e o desenvolvimento 
económico. 
Portugal participa em múltiplas redes e con-
sórcios a nível europeu e internacional mas 
mais recentemente o Governo português 
veio promover uma nova rede com várias 
universidades americanas. O programa das 
parcerias internacionais com o MIT, a Car-
negie Mellon, e a University of Texas, Aus-
tin ( 2006-07) lançaram a colaboração entre 
universidades, laboratórios, centros de in-
vestigação e empresas a nível do ensino, da 
investigação e da inovação.
A visibilidade das redes científi cas
A visualização das redes científi cas tem vindo 
a ganhar interesse pelos decisores políticos. 
Num workshop organizado pela National 
Science Foundation intitulado “A Deeper 
Look at the Visualization of Scientifi c Disco-
very in the Federal Context” os participantes 
exploraram a utilização de novas metodolo-
gias e técnicas visuais que respondessem ao 
desafi o de fornecer informação relevante, 
correcta e visualmente apelativa aos deci-
sores politicos. Durante dois dias os inves-
tigadores debateram formas inovadoras de 
apresentar visualmente o percurso de desco-
bertas científi ca – desde as patentes às ino-
vações, as mudanças disciplinares e as redes 
de bibliometria e o seu impacto.
A bibliometria, ou o estudo das publicações, 
das citações e do seu impacto, tem sido uma 
das técnicas mais utilizadas, permitindo vá-
rios tipos de análise sobre as colaborações 
internacionais e disciplinares. A mais utiliza-
da base de dados de produção científi ca é 
a Thomson Reuters Web of Knowledge com 
registos de 23 mil revistas de 256 disciplinas 
e a indexação das produções científi cas atra-
vés do Science Citation Index ou do Social 
Science Citation Index. As representações 
das publicações científi cas em co-autoria 
é colocada em rede, onde são visíveis as 
aproximações e colaborações entre áreas 
científi cas e diferentes países. A análise das 
redes permite caracterizar as relações, bem 
como analisar mudanças e dinâmicas em 
redes complexas e em mudança. Inglaterra, 
França, Estados Unidos e Espanha aparecem 
como os principais parceiros. 
O aperfeiçoamento de mapas e de mapas 
interactivos de redes do conhecimento cien-
tífi co feito através de algoritmos pode vir a 
ter várias utilidades – desde a elaboração de 
listas com nomes de especialistas para inte-
grar congressos, até à identifi cação de novas 
áreas científi cas para fi nanciamento. Os con-
nectors, ou os que fazem as ligações na rede, 
são muito importantes na identifi cação dos 
agentes e pólos de ligação. A apresentação 
de mapas e a sua leitura é um novo desafi o 
para os investigadores e para infl uenciar os 
decisores de política científi ca.
Diferentes bases de dados abrem as possi-
bilidades de produzir mapas a vários níveis 
– local, regional, nacional e global – e por 
várias áreas científi cas. 
As redes do conhecimento científi co, as no-
vas metodologias de medição da ciência e a 
sua visulaização através de mapas cada vez 
mais sofi sticados e interactivos vão continu-
ar a atrair investigadores de todas às áreas. 
O programa norte americano Star Metrics, 
fi nanciado pela National Science Founda-
tion, pretende responder a este desafi o de 
avaliar o impacto do fi nanciamento na ciên-
cia em termos de crescimento económico, 
emprego, conhecimento científi co e bem-
-estar social – medido como os efeitos so-
bre a saúde e o impacto ambiental. Barabá-
si, no seu livro Linked: The New Science of 
Networks (2002) defende que é possível o 
mapeamento de toda a interconectividade 
humana. É possível desenvolver mapas das 
redes dos contactos de empresas, da parti-
cipação e infl uência de indivíduos em de-
cisões políticas públicas, mapas de grupos 
terroristas, mapas de números de telefones 
ligados, enfi m, de todas as redes complexas 
à nossa volta. ■
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As redes do conhecimento 
científico (...) vão continuar a 
atrair investigadores de todas 
as áreas.
